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Historia d'uma porta

, era

Canúllo Custollo Branco.

poga a < 
não cáias, faltou-llie o folego,
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dâneo o 
tio !... Era de[To.lo8 á 

'eslava o

taboinhas por dentro, e

tio ciianiou|pae. Dou não deu, pfáqui pr’ali, arrombo
as duasl velhos de Bragadas

n’isto, olha, e vê uberto o i 
para a adega. Vue abaixo: abre 
mette-se por traz, das cubas o

----- ------ pae; e so fóra; e eu tirei-mo dos meus cuidados 
alçapão que dàfui dar cominigo em

' _j a porta; andava. Eufitei-me bem
das pipas, e a verdade o velho deu-i

> com

de' sfla mãgestade foram ca- 
i C sua roagestade 

grande manifestação de 
' J o saiída- 

repctidos gritos do viva u rei !»

sei que lho digJ 
aqui ha dois ânuos ap-1 
i um romeiro que vinha

Na resposta do preraidentó da Associa­
ção Commereiiil Itiem-so estas palaVíaa que 
cumpre registar o applaudir.

A>adros, e armou-se a egroja. Minha mãe 
pediu dinheiro para os gastos ao padre Vicen­
te, e clle foi á adega, esteve là um g__ r.
pedaço, e voltou com seis moedas do oirojticàmos 
em cruz. Logo meu pae farejou q_ 
nheiro grosso estava debaixo de algu 
ba; mas não disse nada até 
va se de fallar n’isso ein q  —r-----

alargou-se nítade defuncto estivesse quente. Minha mãe bem 
í- lhe dizia: —toma conta do dinheiro, homem.

—E meu pae, que era um bom serás, dizia: 
—Oh mulher, deixa lá teu sobrinho; elle o

»
«O padre dormia no

respeita o acrescenta-
0 cosmopolitismo político não é uma phi- 

losephia generosa, embora queira arrogar-sao extracto do seu discurso proferido na As- 
a qualidade eympathica de—humanitaria;—
4 uma hypocrisia cobarde, que desfarça m tra em vários jornaes diários de Lisboa, 
mascara do desprendimento, um utilitaris­
mo mercenário.

Maus filhos ha em toda a parta, o aU os 
havia nos paizes onde ossos protervos não 
eram legal mente reconhecidos; mas, ciga- 
rnol-o com desvanecimento, squi não ba cli­
ma para elles; fructos abortivos, desappa- 
recem como ephemeros.

Não sabemos se foi esta a
 de que tenha sido alvo o Swhor D. Luiz I.

Jà assistimos em Vizeu a um triumpho im- 
meuso, devido oxclusivaisento a um discur­
so que El-rei pronuncuU na 
d’um a 
gestades foram colher. N’aquella viagem 
de bênçãos, pelas jrovincias do norte, quan­
do so inaugurou » caminho de ferro da Bei­
ra Alta, e princ;palmente na cidade de Vi 
zeu, quantos ivilharos de pessoas de todas afiirmar qi ______
as classes nãc acclamaram em quanto para Por tinha oceasião de galardoar, 
isso tiverem forças, a familia real portu- 
gueza •

Ntnca ella o esquecerá, como a cidade 
paiz, quando são d« ir‘zou 0 n5° esquece também.

Poucos soberanos teem o dom da palavra 
:omo o tem o Senhor D. Luiz I. Todos - 
reconhecem; todos sabem que elle so inspi 
ra sempre nos mais generosos sentimentos. 

,os reis de Hespanha e 
da Bélgica. Não sabemos d’outros.
.E P“ra 1uo nos n5° ch,‘,noia . Prop»gan- MTOWlt 1IiaiI(lttr cunnar „ moCfcinaa que, 

sente, como o fôra no passado; que ó digno dirtas da inonarchia,—(horribili dictu !)— ia entregar aos exploradores havia contuhi-| 
da gloria herdada quem tão nobremento a ermo se a i

fido», e por que El-rei està muito i 
»os nossos encomios, vamos dar aos leitores

chorar, e tem-te a . — r-, ~ e~
e estendeu-se Fiquei, como o outro que diz,

J 6UE~-- “ ta. 1.
«Acudiu o pjvo a saber o que ora, o meu olhos 

pao ostava entalado que não dizia urna num 
duas! A final do contas, meu amiguinho, o 
padre Vicente roubára o dinheiro!

«Meu pae foi logo queixar-se ao juiz pe-
a todos os governos da comarca_____
uma lho disseram que suubose aonde olhos 
ladrão, que elles o iriam prender.

b0 [;oin corroa8ol

. ... ............ . . 4 4 . 4 4 4 4 4 4 4 t 4 4 4 4 t 

«Terminando, senhores, direi apenas que 
o commercio de Lisboa, relembrando a hon­
ra que lhe é feita, não esquecerá a respon­
sabilidade que lho impõe a obra de Capollo 
e Ivone. Se ella é um passo agigantado no 
caminho do nosso renascimento colonial, o 

qUL, eominorcio do Lisboa comprohendorà decer­
to o que IJie aconselha o patriotismo, para 

. quo Portugal, rosurgindo nas colonias, pos­
sa manter o aCcrescentar o respeito que mo-

.___ .______ l

«E para quo o sou empenho seja mais so­
lem no, ficará elle perpotuamonte gravado 
n’essas medalhas quo, so para os dois bo- 
nemeritos da patria são um testemunho sin- 
golo da nossa admiração, para o paiz re­
presentam um penhor seguro de que o coifl- 
mercio de Lisboa, està sempre na vangdar- 

as aspirações e de todos os em-

Apresenla-se o «Ecco do Norte» coin uma 
as nonnso arrogaucia eslupida, coiu umas posas de 
quo podian quem é alguma coisa, quando o pobre diabo 
que a ven- uão passa d’uin pasquim safado, oude cuu- 

_'una .inuauieule se pretende abocanhar a digui-
•

via-heróica de larga estrada commerciai N'isto confiavat 
-i— - ■ para honra do commercio, da associação e

da patria.»

«As palavras ‘ 
lorosamento applaudidas 
foi alvo de uma g „

grantlo claro- syinpathia, sondo muito Victoriado
palavra serena traduz do com repetidos gritos do viva n 

pensamento e insinua |

nho enterrado
medo dos ladrões. Rjconraendo vos que tra 
teis o padre Vicente o>mo se elle fosse vos­
so filho. So elle quipir voltar ao Brazil, 
deixue o ir, que elle tem de seu com que vi acha-se uma cova á guisa de caixote 
ver onde quizer. ReXnnmendo-vos que aca umas t ’ ‘ ' 
beis a casa. O mwtre das obras sabe a mi- loiça ali para um’ lado. Meu me .IaÔ n»Jn3r. „ 7nha idòa. Na eapJla que se ha do fazer gnto e barregou-0 dinheiro foi-se, mulhorlldtâdo sois??^ 
mandareis enternr os meus ossos o escrever—E minha mãe '
na pedra o meu some, e a era do meu nas- i “ 
cimento e fim. Mandao dizor por minha n’aqucllo chão como morta? 
alma oitocentas musas de esmola de cento e 
vinte—Pouco mais disse e fechou os olhos, 
abraçando-se to padre Vicente, cham mdo- 
Ihe filho. Voj» vocomecê ! Era filho d'ello o 
mulato 1 Que Jie parece ?

—Parece-me tamboin que seria filho.
«Deus perloe a meu 

casta! Vam,s ao caso. Entorrou-se o de­
functo, e fcí-se-lho um enterro de quarentajOnde estaria elío

(Conclusão do numero antecedente)
«Acabou se a porta, e 

da <«*8a, que pegava á outra por ums varau 
do. O palacio havia de romper por ali fóra, 
e depois là adiante fazer um cotuvílo, e de­
sandar pela outra metade. A pidra estava trará, 
toda cortada na serra o picada o taboado < " 
já estava mn rimas; a ferragon já tinha Uma munhã ao outro dia dci enterro, era 1 
vindo de toda a parto do muido; eis seuào tardo o elle não upparecia. Tropou-so-ihe MUgí 
quando, meu tio morro d’ura da para o outro! purta, e elle nem por burro nem cor albra C '

minha mãe e meu pae, e disse já com a|ãe não se arrombe, cerca ‘tem mão.

com meia casa alagada; é s*ó dopoú 
|que eu casei com minha mulher, que trou 
xe doze contos, é quo eu pude ir ergueudi acudi 

n,.,nr« a :‘08 • PodaÇ08 casa que nos cobrisse. Ort 
qu-tnto o corpo do aqui tem vocemecê.

—E do padre Vicente nunca mais soubJda ha*doze 
nottuiasr perguntei. 1

—A osso rospeito não 
para não errar; mas i 

. , , , .pareceu nestas serras
•obrado da adega, da Terra ôanta e ia para Santiago ‘do Com- 

ja poslella. Não podia nada; sentava-se á por
Iavra|lores: se lho davam alguma bro do~Ía*n”có7 

[tigela do caldo, comia; se lho nào davam 
• . ------ ‘ em agua o comia as.

Ello ora assim a medo do anogricado; o os 
morte na garganta;— È’ chegada a minh. por tros vem um ferro^do^montoT’ e**’ ^“7 nu^Mh e(^Oçara,a a «spalhar
hora. Ah! vos ficam muitos mil cruzados; porta dentro. Estava vocemecê lã na cama? a fazer penitencte Vlcouto’ <l‘ie ttudaVa entra,
meu ahlliudo Vicente vm dirá onde eu te- nem elle —Querem vocês ver quo ellu foi i «() r * z j 

dinb.it., qne n.nnndl ™,„ ,1,1. . K,„oíll,„ f„. moa <to # __
, cominigo em MoufAl.-gre, onda elle nã"o é" 

em n’elle, o a íailar-lhu de me 
.. . — —.'in3 aros do outro; mas

a cyl8* Ja lá ia ha mais de sessenta amios, 
uma tampa do como havia ou conhecei.o ? Quer sim quer 

pelingrino, e disse-lhe. < Vò» alim
V, 7* v“° eI1° respondeu me; confesso que

patrm: 80u Pói o pò Ó do vento» 
, „ . , sem pinga dc
|8angu3, quo ollo fazia uma cara, e punha os

i no ceu, quo ora mesmo d’um homem depois, de 
80 Mrecer! E não lho disse mais nada. ’ 

D ah u mezes toruou o pobro a pedir em 

na terra, o dizia: «sou pó; o 
vento».

Seria ollo ?| atalho; ou quusi convencido;

maior ovação condecorando com cilas a ’ ’
Capollo e Ivens; prémio em obras, maiorj 
que o prémio em honrns.-

0 extracto é resumido em extremo, 
inauguração qual o encontramos o transcrevemos:

sylo, cuja pri«>o>ra pedra Suas Ma-

—Não vou jural-o; mau a Verdado é que 
porquo a nossa lavoira nã> elle admceu n’osta aldeia, e uma noite saiu 
o ficou assim a porta, í d’um paheiro onde dormia, o foi morrer à 

porta da uinha adega.
I — Não ln duvida nenhuma quo ora ellej 
i ’i ou.
I —Pois sim; mas um brazileiro do Arco 
Idisse-mo «uo o padre Vicente Carneiro ain- 

---^annos era bispo n’uma cidade 
dos Brazis 

I — tíim’1
I —E’ verdido,
. —Nada ! o jadro VicOnte era 0 peregrino 
quo voiu aqui rqnatar a sua attribulada pe- 
Initonoia. redargfi, agarrado 4 poosia fuue-

—Será isso, sorl; mas então de q.Cm é a 
alma quo anda na adega?

— Pois anda lá Una alma ?
—Ainda não lh’o 'inha dito? ! NingUotn 
—‘, assim que ó noite. Ouve-se reme­

xer dinheiro, e arrastar forros, e dar gemi­
dos. Já lá toom ido padies requerer a alma 
e fazer as rezas, mas ó tmipo jiordido. Se

i a alma penada do {adro Viconte, é a 
de mou tio, Doub lhe perdõil... Vamos Va­
mos almoçar, quo já tenho a bocca socca...

Almocei e fui ás trutas.
A’ beira do rio Beça scinnei muito nas 

|....uas dos padros Domingos e Viconte, e 
1 > mo puz a caminho, eiuquuntó
era dia. com modo da encontral-as ambas, 
ou pelo menos Uma dus almas.

Pensando n’este caso vinte e dois annos 
i mim para mim tenho, que o pa­

dre Vicente não era o peregrino que morreu 
á porta da adega do sr. João Barroso. O 

bispo. So 
. ___ > ouso as­

severai o sem ler os necrológios. Vou ave- 
pó ó do riguar isso.

0 seu discurso repouza sobre tres aíSr- 
mações, a qual mais nobre:—liberdade, bo 
neineroncia e progresso.

Liberdade—sublinhando a liberdade da 
raça negra;—bencmerencia,—referindo-se às 
honras concedidas aos novos exploradores; 
—progresso,—recommendando ao commer 

cio quo penso nas albergaria* do sertão

Refere unanimo a imprensa periódica de 
Portugal quo na conferencia dos nossos os 
ploradores, realisad i ha poucos dias no thea- 
tro de S- Carlos, El-rei fôra objecto da 
mais calorosa ovação de quo ha memória 
em Portugal, quando entregava aos dois bo 
nemeritos as medalhas com que os brinda­
va, em nome da patria agradecida, a Socie 
■dude do Geographia de Lisboa,

Isto acontece quando os reis são a genuí­
na representação do seu [
o verbo, a synthese, a encarnação das tra 
dições, dos impulsos, das aspirações gene­
rosas da nação a que presidem.

Aquellas saudações eram a congratubção
da patria com o Rei, por uma gloria do to- Citam-se, como elle, 
dos. Eram uma aflirmação patriosfca de quo 
Portugal tom direito a ser respeitado no pre-
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«O grande caso 6 que os pedreiros foran-j 
so logo embora, p..— 

grande dava para nada, e ficou, ....
que o di- 
 nua cu- 

ver, o utriga

«El-roi D. Luiz expõe com 
za e correcção. A sua
com grande nitidez o ã  
se facilmente no animo dos quo tem a hon­
ra de a ouvir. Sua Magostade começou por 

juo se sentia duplamente satisfeito
o , om no­

me da Associação Commerciai de Lisboa, 
dois vultos distinctos, e porque fôra esta a • 
primeira voz que esta associação o convida­
va para um acto rolemno seu.

«Osexploradores portuguezoshaviam mar­
eado na carta da África um extenso traço 
vermelho, mas não com o sangue do irmãos.

0 porquo c igualmente portuguez o sangue dos
• homens que vivem na metropolo e uos < 

vivem no grande continente africano, nas| 
regiões devassadas pelos nossos comptrio 
tas. Só oomprehendia o commercio entio po . -------ç—— ■
vos livres. A As«ociação Comruereiti de|rOceJ‘° 1|1U|’do civilisado. 
Lisboa ao mandar cunhar as medalhas qr— 
» — -- - - 1 ’

nossa ainda andasse em aposto- Jo UIU grand® 0 B^mne compromisso. 
— - - <A’ Associação Commerciai de Lisboa

, \ u impende o dever do desenvolver o commir- 
cio entre as duas costas africanas, parqie 
o commercio da África já hoje se faz cm 

lociação Commerciai, extracto quo se encou-grande escala no interior e que este seria da de ‘«das . ...
o verdadeiro complemento da cxpodiçàorea prehendimcntus patrióticos.» 
lisada por Brito Capollo e Roberro Iwns, 
confiando que o commercio do Lisboa hva-

'• ria a effeito esse patriótico pensamento, por 
que, além do sou resultado civilisador, síria 
o melhor prémio quo cliejulgava, os heoi 
cos exploradores poderiam ambicionar, pis 
estava certo que acima de todas as honr;»e 
distincçõos, o maior galardão a q__ 
aspirar seria o de poderem dizer que _ .

i, da por elles traçada estava convertida n’i

dinb.it


   

PÉROLAS E DIAMANTES

 

EM CONTINÊNCIA (’)

Càmõks— (Luiiadaa).

Seminário

noticias locaes

Aviso

telephone

Thomaz liibeiro.

NOTICIAS DE BRAGA

faia*

Ordena

12 sub-diacouos.

«jade e a bonra de cavalheiros, de empre-jcemos mão de outro expediente, procurando^do nos contam, a rasg.ir.lhe os c.répes. Maisfns 
gados dignos e sérios.

uma de-
tri-

li-
<■

que presen
> eslavain|clo operadot».

vez tenham
uãu iiã<i

..jade gra-|

na mon-
e a ci-

Consta-nos ç.._ 'J- 
interino da escola de S. Victor 
duo que foi zelador municipal 
exame de instrneção primaria.

illustre professor de desenho do 
' '• i dos togares para que

E’ Ião crassa a ignorância d’essa releslafim de ver-mos se d*esse modo lhe fazemos 
lutilinaria, d’esse papel malcheiroso, d'es8a|oascer algum bocadinho de dignidade.

Coutas velhas.

---------- continuamos como u
> áiuagu da vida pinada revol- 

iinmundicie social, sc quizcssemo» -loria

sua illustre fa- 
amigo o exm.« 
i de Carvalho, 
> i e respei-

O exm.° arcebispo confere hoje ordens 
sacras na sua capella particular a 71 urdi- 
nandus, seudo 31) presbyleios; 13 diácono» 
e 12 sub-diacouos.

i redivivo o lumo refulgente. 
Auto e»to preito caloroso e puro 
■u passo em continência reverente.

(•) Versos recitados pelo actor BnzSo no 
i a imprensa offereceu a Capello

dii>lieiri.||ue a epopeia registo,-é siga ã história, 
marido a passeatas

ali, fazendo se perdido d<. 
adutora para a

ar-
Ci­  rnas dij ' 

muheres iodii.beira 
xiganando as com falsas promessas.

0 «Constituinte» responde do seguinte 
'modo t uma carta que lhe foi dirigida pelo 
Mir. José Rebèllo, direclor do correio ? ta- 
hgrapho de Boga, »obre as grandes difH- 
cilda.des que se leem apresentado 
tagein do telephoite entre esla vdla 
daia de Braga.

Iclia hc eneari-egailo «le receber 
nn iinporlMitcina das usgtgniitur»* 
<lo primeiro «rimesire, nes<» villt* 
o »nr. Aninnio J»»é <ln Costa, re- 

- preieninnie e reaponinvel, >ia em- 
prezn <l'e»ie. jornal.

podíamos arranar um patife, que eiu noiur 1’urlo promoveu 
d'um partido que fahamenle se dizia repre 
sentai, foi a ui) paiz estrangeiro, e ahi, 
manejando as «tas raras habilidades s-ifou-sr 
cmii grossas quantias que lhe haviam confiado;
podíamos... mas deixemos por boje de re­
volver mais lama; lemos mostrado já sulli 
cienlemeote ao «Ecco do Norte» que, quan­
do queremos lambeu podemos.

Hoje, uus pequenos devaneios, coisas (je^uítaiam um pobre sacerdote doente e velho 
somenos importância; mas se o «Ecco» 
ver desejos de outras mais volumosas 
Cantar de lá, puis nós icuinpanhamus de cá,| , 
.islu r.pi quanto estamos com pachorra poi»|/wííóai quó 
guando a uav tiver-mos e pussnel que lati* ,e Ivons, no thoatro do D. Maria II.

■K julgareis qual é mais excellonte 
So ser do mundo Rei se da tal gente.» A direcção do Monte-pio dos Artistas 

d’esla cidade dnigiu uma mensagem de 
felicitação ao? illuslres exploradores Capello 
d Iveus.

Se apoz muito lidar, muita batalha, 
muito instruir, muito guiar o mundo, 
se encosta a descançar o que trabalha, 
nem é letargo o sumno seu profundo, 
nem os lauréis quo o cobrem são mortalha ! 

nÓS Se dos fructos do seu labor fecundo 
o querem despojar ignaros povos, 
ergu«-8o e vinga se em prodígios novos.

Ainda u

Refere um collega:

«Terça-feira foi amputada a perna direi-i 
ta, pelo terço medio, a Custodio Dias, me­
nor, de 9 anoos, natural de Riu Caldu, dan­
do causa à operação uma fraclur.i na mesma 
ptâriia» ---- »vavgia|

«Esla operação foi feita pelo dislinclo phaioes du Porto pediam provide-icias 
clinico e habil operador o snr. dr. João Ba-j;""" ; : ,,------.wa..ua-
pllsta Macedo Chaves, lendo por ajudantes dos uay continuem a uslar seuúu viclnuasdo

Que quer dizor o excepcional carinho 
cum que a nação acclama o condecora 

os lhalamos conjugaes, que cotnmellia Ioda estos dois, ao volver ao pátrio ninho, 
que faria n’esse honra não feita aos seus i * '*

Ella alheia a expansões e ao borborinho 
facil d'outras nações, febril agora I 
á quo são, na tormenta com que arrosta, 
—uma gloria, mu protesto,—uma resposta.

Dizem de Guimarães :
lloiilem, nas coníeieucias pedagógicas, 

deu-se um incidente que, se uãu lura a in­
genuidade de quem o causou, t.ão teria umu 
justificação possível perante o bom seuso 
uu quem se prese corno cavalheiro digno.

Quando o secretario, o snr. Crespo. pí- 
diudo a palavra, pmpoz q.ie se lançasse ua 
acla um voio de louvor a Capello e Ivem 
e se lhes euviassu uma felicitação, uuw sal­
va de palmas coroou tão digna ■quão mere 
cida pi oposta; como porem as vezes n'um 
ceo (uiiiioso apparece uma nuvem borrasco 
sa, uuviu-se entre es»as palmas u som 
nojento d'uma paleada. O digno sub ius- 
pedor, fazendo uso da palavia, fez alguma.- 
observações justíssimas, que furam abafadas 
em uma prolongada salva de palmas.

O amur de lao nujeuia acçãu uãu proferiu 
palavra, mas hoje declarou-se em plena cou- 
ierencia, preieuuendu justificar o seu proce­
dimento, o que lhe valeu uma forte e bem 
talhada replica do snr. Crespo.

fessor particular da Venerável q1 dein 3.* de 
SrtFraucisco, a quem está confiada a educa 
çãp e instrucçào dos lilboj (jos irmãos 
d’aquella respeitável corporaç o.

Amda bem que eile uuu pertence ao pro­
fessorado oflicial, porque se pertencesse ,-eria 
um escano lançado nessa clas&e digna.

;Que grande idiota I

Resposta a quem? a uma invejoza imprensa 
—estrangeira,por Deus! muito estrangeira— 
qin attenua o amargor de cada oífonsa, 
(de fluo a inais torpe êsempro a derradeira,) 
no demonstrar uma ignorância immensa, 
resp»sta a alguma voz ingrata e arteira

Com profundo respeito e revereucia I 
venho tainbom à lusitana festa ; 

as lheorias d» Vetorano quo passa em continência 
ante uma gloria mais quo ao inundo attosta, 
que, se pode enluctar-se uma eminenci* 
e tiear algum tempo muda e mesta, 
a nuvem passa e do Sinai no cume 
se reacendem fanais de vivo lume.

coisa que já principia a ser repellida com 
a biqueira da bota, afim de não ir macu­
lar o sanctuario das fainilias com as suas 
doutrinas insidiosas, que teve o arrojo de nos 
pariiapar em o seu ultimo numero, qnt 
só par atalar o do^to despacho do vene­
rando magistrado que ordenou a intima­
rão respondia na confoi mídade do que a 
lei determina. 

Deprehendo-se, pois, d’essa declaração 
que o «Ecco do Norte» se não fosse por 
acatar o douto despacho do venerando ma- 
gistiado, não responderia á inlitnição feita 
de conformidade com o que a lei determina. 

Ora cebolorio, sor. Senna ! 
Valha-le uma liga e mais

lua lógica estafada I
Du toais o «Ecco do Norte» na sua de­

claração, que não teve intenção de allirmai 
ou negar que se rouba nas repartições da 
caiuata municipal e que apenas tem dado 
conta de hoato« que por ahi correm. 

Ora é por cansa dos lues boato» que a- 
coisas continuam a ser o que eram, e senão 
■vt-ja-se.

Imagine o snr. Senna Freitas que 
principiamos a declarar, a dizer cum insis­
tência, quo o redaclor du «Ecco do Norte». 
o mesmo snr. Senaa Freita», á face de cer- 
lus buatuf, era isto e aquillo; que violava

Inimigo» tla» graudea hoiuena

No combojo especial, que ha dias veio 
.de Lisboa ao Porto, irouxe muita gente da 

médicos disliiKlus o que haviam praticado; capital, que veio assistir aos festejos que u 
• ---------- 1 em honra de Capello e

Ivens.
Gr*nde parte dos excursionistas veio poi 

essa uecatião < Braga, e alguns d*elles ima­
ginando-se no Dáfundo ou no Joaquim dos 
melòe», embebedaram se, e por ahi fizeram 
mil tropelias de gaialus desbragados.

Que magnifica ideia ficaram fazendo os 
habitantes de Braga d’aquelles bem educa­
dos alfacinhas I Meia duna de malandrins, 
sapaluirus de escada ou faiantes bailhòes,'m

na riu Nova de Santa Cruz, chegando, segun-

à raça dos parasitas, 'nai acaba por fim pedmdo esmola.

A’f insídias d’algum omnipotente; 
às ngratidões, vis, do inundo inteiro 
quç forte pode ser rioo e potente, 
iua não poderá nuuca ser primeiro, 

nas ribas do occidento, 
folha á es:e peq110110 povo aventureiro 

qio inda longínquos povos senhoreia 
e escreveu, por historia uma epopeia.

Que lhes consta qoe não é á falia de 
0 ímmiBO do» grandes humen» é o p.o. P68/»’1 '!"« S(J aUubmr o pouco cui-
u inimigo uu 6 i jai|0 qU0 o sor. direclor lelegrapho-poslal

de Braga tem lido,na construcção d'aquellas 
linhas, porque ba.vendp na direcção lelegra- 
pbo-poslal de Braga dois amanuenses, além 
do direclor, é certo que um d’elles pode­
ria muito bem ser dispensado para tratar 
da dita construcção sem que o serviço fos­
se prejudicado:

 Que até lioj«i não. appareceu por aquella»-
localidades eiftpfgalo algum encarregado 
de fazer os rfc»por.liv»s estudos, porque o 
snr. direclor telegraplio-poslal de Biaga pa­
rece ter tomado a construcção d’ealas linhas 
com opretexio paia Iht ser dado uin pes­
soal que não leiu nenhuma outra direcção 
do paiz!

 Que s. exc.* mostra ttr desejos d’ofiler
um estado maior para asSwlhar importância 
e nada mais !

Q.iu lhes parece haver n’islo algum mys- 
leiio mesquinho ou algmm promes.-a do 
i-ngudo pai a facilmoule se arranjar o dese­
jado estado maior!

Que linalinente ãs exc.““ direcção geral 
e aummisliação dos correios, lelegi aihos e 

1 u.......... f euer*
Igtcas para que os povos d’aquellas locahda-

1 Principiaram a demolir-se os prédios con­
finantes da antiga vielb da Escoura. para a 
abertura da ma Gabriel Pereita de Castro, 

;an- e para a qual foi requerida a expropriação 
urgente, de utilidade publica, ao governo 
dVitros leirenos, em consequência dos 
seus proprielarios não quererem Larmoni- 
sar com tão ulil melhoramento.

Archidlaitaana

Teve ante-hontem togar a abertura soiem- 
uu da» aula» d'oale -mpoilauliaaiiuv institu­
to de sciencia e eduoção.

Depois ua inissa du Espirito Santo, can­
tada pelo virtuoso, e di(nu$uno vice-reilor 
do Seminário, recitou a orinula do jura- 
inento o exin.* snr. dr. Mueira Guimarães, 
illustre decano do corpo dotenle.

Fez a oração de Sapientia o exm.° snr. 
dr. Curjéa Simões. Discursou em língua la­
tina.

0 seu brilhante discurso venuu sobro a 
! necessidade de estudar a Sagradi Th«ulogi: 
—verdadeiro fundamento de toda a sckncia, 
porisso que a palavra de Deus é a base d 

■iciencia. ,
0 dialinclo professor mostrou a necê8Bi.| 

dade e vantagens de dirigir o» espinlus pa­
ra a scieucia da Sagrada Escriplura; e, co­
mo as línguas Grega, e Hebraica são auxi- 

irmào» dtoutfora ? liares poderosos, para os estudos theologi-
■ t •_t.. I—-.• -- - — •

Regressou da Foz, com 
milia o nosso di.-tinctis.fimo  

;i» sr. dr. José Mana Rodrigues <' 
f. um dos cavalheiros mais dignos 
Já laveis d’esl.1 cidade.

•Demos conhecimento (Festa carta aos 
nossos assignantes d’aquellas localid.iêes; o 
pedem-nos eitos que em rssposla digamos 
o seguinte:

snrs. drs. Luiz Maria, Cruz Teixeira e oara isso sitio bem pufilico e povoado,P»dre« inoíTens.vos furam apupado.- Marques da Sdva.para isso ... . Ir»l..« maii.m»» —7.....u„s «A operaçao foi feita com toda a perfei-
lanémicos alfacinhas, sentissem ua racliilica ção, dando 0 mais satisfatório resultado. 
Ilnmhn.i. - -------- ' * - «As consideráveis e diílicullosissimas ope­

rações executadas até hoje, com suprema 
felicidade, pelo habil chmco 0 snr. dr. Ma- 

iin cedo Chaves leem lhe ultimamente grangej- 
do um renome que 0 vae tornando, mais 
quo numa, credor, da confiilnça e estima do 
nosso pt.blico, onde s. exc.* conta numero­
sas sympathias.

«().. im-sus sinceros parabéns ao dislin-

a qualidade de patifarias, 0 
caso 0 redaclor do «E<xo»?

De certo, ou havia du procurar 
saífronla pessoal uu então recoirer aos 
Irnnaes. 

Pois é n’ess6 caso que ostão 08 emprega­
dos da caman de Vill» Verde, os qtiaei uã< 
satisfeitos com as declarações do «Ecco d<> 
Morte» e escudados com a lei, vão reque­
rer ao digno juiz de direito 0 prosegm- 
«nenlo do processo a que já deram começo, que insinua qu0 mata, innunda e assola 

Não pettencemos ; . _ ’ ......------
fizemos nossas as palavras do «Ecco», d’es- 
8es parasitas que negoceiam na imprensa 
com palavras á custa da honra e do cie 
dito alheio. (Veja-se a «Cruze Espada» d< 
que é redaclor 0 snr. Senna Freitas, e os «nquanto houver, 
insultos aiiemessados n’essa mesma 
snr.’ I). Maria Pia).

Se quizesseinos,
«Ecco», ir au ;
ver esi>a i
•ir ao c--------- 
e.>golo de todas as coisas nogenlai 
ria-mos < 
nies que 
tando se ao mesmo tempo do set 
e convidando depois 0 
até ao Porto, e t . . . 
esposo illudido ir com a 
baechanaea e para as orgia.-;.todia-mns 
rançar ocio«os vadios, sem ureiu onde 
hir mortos, aiubvam pelas 
Lisboa a «^piorai a» 
das, ‘   

 p-.iii-mus arrancar 0 divasso que estudava 
oshvioí immotaes da alia e-cola franceza, 
indo em seguida exerfitar as suas theoria.- 
uas amantes de »enos engenheiros, cou­
tando depois, sem vergonha e sem pejo a

|£oara no passado, ó crentes do futuro 1 
ao futuro! esteios do presente!

chafurdo das aargelan, repmlorio e ffgucu se a nuvem, dissipou-se 0 escuro;
■ i, arranca - redivivo o lumo refulgente.

de lá pdas orelhas leprosas, infa-
seduzem a mulher Ci-sda aprovei I >o;0 ljUe ptolvbto gujS| jjçj^ e g|0lja|

Lisboa 8 do Outubro de 1885.

que foi nomeado professor
■* ” um iudivi-

e não temdou que f()| jebj
. -o- v^aun, ue insiriicçaicoe. inculcou a grande couvemencu do m- Este e 0 illustre 1 

liuslrur os estudiosos u'esias línguas, tão lyceu estão á altura 
esquecidas, como formosas, expressivas, e foram nomeados, 
exaclas.

A oração do snr. dr. Simões agradou mti- 
tissimu.

Presidiu a todas as soleinnidades 0 exm.” 
snr. dr. Conceição, diguissimo Vigário geiai 
<le Brag.i. 110 impeiiimenlo do nobie Pnmaz, 
que uao usia aimia coniplelamenle rúslabe 
iecido.

pel -s meliantes sem que, por Micidá.le dos

tombada 0 rijo mannelleiro minhoto. Pena 
foi que não levassem que contar aos seu- 
conterrâneos, e que tão impuneinenls s< 
sahissein iFaquella e-npreza. Ainda assim 
na rua de S. Victor valeu-lhes a valenlia|do 
das pernas, poi» já alguns rapazes sombrei 
reiros se preparavam para dar a canalha a 
correcção devida.

Alguns cavalheiros de Lisboa q;;; 
ciaram is façanhas dos borrachos, 
indignados e envergonhados.

Será bom que para outra vi; 
mais cuidadinho couisigo, aliaz 
direitos para a cidade Jt mármore 
fiilo.



Anlonio de Serpa, 60; Ayres de Gouveia,! ANNIJNGIOS

EDITAL oa;
O Sargento-m«*r de Villaf

Mudança de feira*

dl Costa Santos.

PELO MUNQO
Obras do* paço* do coneelho

JIEZES HORAS
Suiridio—drama rf’am*r

A ufa de mnnhd

Abril a AgostoGeada

Aula de tarde

Preceito enologleo

Micos do e.slylo.

■ s

*A arte de deatruir

O diacurao d’EI rei

VIRGEM 00 SAMEIEO
Uma aposta singular

Estrada eoneelh/a n.° «4

lie»

Epidemia em Valdren

No Ivgar d.i Costa, freguezi» de VaMreo BOM JESUS DO MONTE
pus

Novo horário da* •■■!*■

publicado DESSERT

«A Randrira i*artiiflueza»
SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEMmu-

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DE BANHOS

ver

g»

0 Vice presidente

FranCisCo José Machado Rebello.

Os heroes do trabalho e os 
martyrcs da sciencia

Outubro a Mtço 
Abril a Ag..slu

caprichos e veleidades puramente especta- 
culosas.»

Por falta d‘espaço não podemos publicai 
hoje um artigo relativo ãs obias dos paço.- 
do concelho.

E* costume entre nós não abatoear as gar- 
galeiras das vasilhas logo que o vinho ê

57; Barjona de Freitas, 51; Thomaz Ri- 
beir o 50; Júlio de Vilhena; Hinlze Ribeim

Duas senhoras d’uma cidade franceza 
-i Pr0‘ 

innciando o maior numero de palavras pus

Libia da Conceição, um» esbelta rapariga
sino Ontnbfc a Março

com 1 ....
novas do noR'0, e dia “respondeu qne 
achara melboi, começando em alto choro, 
desped/u-sfl dizendo qoe ia para soa

os navio: 
, etc., «ãn

A (nirlnrn mutiicípal <Id UdH«eíhn 
de Vilii» Verde:

COLLEGIO
DE

AHNALDO GAMA 
0 SARGEXTO-MÓH DE VlLL\R

8 ás 11
7 às 10

Proprietário, Maioel R. de Carvalho Janiof

A este hotel pertence 0 itovô 
CHALET a inelior e maia bem sitiiafr» 

oasa d’eae Sanotuario

A ouira conseguiu pronunciar 296:311 
palavras qne representam 1810:715 letras, 
isto è, uma terça parte maia do que a sua 
adversaria.

As edadesdns nossos homens hoje mais 
distim los nasreua política, icpi escutam o.- 
seguintes amos:

Marquez <e Thoniar 83 annos; Fontes Pe 
reira de ,V’llo 66; conSrlheuo Anselmo 
Biaanic.utq 66; Marleus Feii.io 61; An­
drade do Inpy 61; coude de Valbmn, 63;

Jâ foi superiurmente approvada a mudan­
ça das feiras qtiinzenaes de Villa Verde e 
Pico de Regalados, a qne tios referimos 
u’um dos numeros anteriores.

A geada jâ começou a apparecer no nos­
so concelho, infelizmenle, causa grande pie 
jniso ã agricultura: perdem-se lodos os mi­
lhos serodios. Por este motivo jã Subiu o 
preço do itnllio.

— Não sei. O relojoeiro estava u

Recebemos o V fascículo d’este magni­
fico romance hiatnrico de Arnaldo Gama, E’ p 
editado pela livraria Ctviiísação de liduard ■ ..... 
I. G.’’ "1 *•

Ulli
municipald’esle concelho

2 às 4
2 1 [2 às 5 -lo Trabalho

—Disseram-mo na /ifleneta que v. 
precisava de uma cosinheira.

— E’ verdade que preciso. Antoa de mais 
nada deixe-uie pruveiul-a de que costuma 
mo» passar seis rnezea no campo, para onde 
partimos breve convém-lhe?

—Conforme, minha senhora, preciso 
primeiro so me agrada a propriedade.

Villa Verdp, 2 (Votiftíbrn de 1885. 
E eu Anlonio José <i’Aiaujo Pimen* 
lel, escrivào da cainara, o subscrevi.

No logiir competente vae 
editai da cauiara < 
relativo ao m,vo Itmario Jat aulas d'uu- 
«mo pri.nario elementar.

jornal cujo summarioé o seguinte: A.rhffOS 
—A semana.— A prima.—Correio da tnoda 
—A arte oin Pnrtigal —Theatros —Noti 
cias —Livros novo».— Um conselho por se 
inana.

Secçãj musical para piano. Quatro pa- 
-ginas Ruy BI as (ouverture da opera) Mon- 
dclssvhn. As-dgiatura, trimestre 7<JO reis. 
Asfigna se na Ua dos Fanqueiros, 2U7 1." 
—Lisboa.

Deve realisar-se hoje a arrematação das j-)0S[aram dias foliar rapidamente, 
ir<c /la âoirail* «««»■>,•aIIiis n ® ^4 líHPrt (1> m I - _ .1 —

sivel n’um periodo de tempo determinado.
Todas as amigas das senhora» em ques­

tão estavam presentes e, dominadas sem 
duvida pelo contagio, Iperlurbaram a ses.-ãi. 
durznte meia hora com o seu iocessaule 
garrnlar.

Cad» uma das contendoras foliou durante 
tres horas consecutivas. Uma ifellas pro­
nunciou 203:560 palavras, que representa

—Doutor, soffro immenso da gotta; que 
me receita ?

—Viver com tres tostões por dia, o 
nhal-os.

Magníficos trens para alugar

Todo o líofcpedéquo assim o 
prevenir, terá n aestáção do ca­
minho de ferro um carro para

Coosta-oos que os povos de Amares vão 36; Lopo Vaz, 86. 
mandar uma representação ao digno direc 
tor geral.

E’ do nosso esclarecido collega <As Re­
publica? > u artigo que damos boje empn- 
meiro log?r.

obras da estrada concelhia n 0 hnço (1> 
Poça Longa (S. Miguel d'Onz) a Valdreu.

A continuação das obras d’e»la estrad» 
municipal ê de graude vantagem, para esl 
coacelbo.

aqui leem seguido,
E para constar mandou-se' passar 

o presente, e nnlros d‘e'gu;d theor,

ção foi fobricado expresMmente; o texto ê 
impresso em ttpu elzevii iauo de beílo effeito 
e n impressão nitida.

0s frontispícios de cada tomo serão im­
pressos a duas cftres, vermelho e prelo e a» 
rapas de hroclmra para c<da um dos tomos 
são impressas a tres córes, vermelho, prelo 
e ouro, em exdellenle papel e serão ofere­
cidas gcniiiitaiitente a'os srs< assiguau* 
ie«,

Alim de que lodos os snrs. assignanles 
possam fazer uma ver<Jadoira ideia da exe- 
c.içãu do trabaiho arli-iico d'esia esplendida 
e iiileressánlissima edição, jxrtein desde jâ 
examinar u primeiro fascicdlo' em disliibm- 
çâo em todas as livrarias e (-m poder dos 
nossos cui respimdtnltís.e disn ibimimes. As 
capas d<‘ pefcaíir.a priínorosameiite trabalha­
das e ext culadas expiessáríiênte para au 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em sepaiadoe pelo preço qne opporli:tia- 
mente se ãnnuuciaiã.

■ E'la obra de vulgaiTsarãri ô dividida em 
41 FASCÍCULOS. DISTHIHUIIIOS Sli.MA- 
.NAL.MEME, contendo cada um 5 folhas do 
4 paginas, ou 20 paghias de lexio cmn gra­
vuras inlei caladas e tinan gravura em 
-epar.ido, impressa eiii papel especial, o 
pr<*ç<t «lé ra<l« faxrieulo ilo* l(er«r«

• e «in* Marlvrra <1m 
ScíriíeíH, ê itpíiniH <le 1<JO rei*, pa­
go* no.actO «la enirega. Na9 proVlll- 
cias <> pauamento é i íianiado e por seriea 
de <i fascículos ou iuais«

appamreu uma febre de caracler epàhuino. raiu 1253:864 letras.
Por einquauto >ó falleceram alguntó 
m^s de edade avançada. ,

—Que fato tão chic tu hoje trazes I Boni 
tu. palavra do honra; e muito bem feúo.

— Tenho um alfaiate impagavel.
—Impagavel 111 Dizes-me onde elle 

Rocebomos o n.° H54 d'este cxcellento ra ?

Guerra Jnnqueiro
A Velhiee ,i<* Padre r.iern» — 1 Vo­

lume liUUO reis*
Acha-se á veud. na livrai ia Telleo, rua

OtU 8.' glaudC C u papel ú Uola latluca ediídO 8- MarCOS»

FãZ s:tb'T, pui cnnfurmidailt’ com 
17.0 § t.rt da lei <le 2 de mai<« 

<le 1878, que Ibi âpprovadu pela ci- 
mart, depois do ouvida a Jiiula Es­
colar, oseguiitlc Imrario das atilas 

ensino ptimafio elementar í

CONDIÇdKS »A ASSK4.VATIIIA

Esl* imporlaiitissiina «dição constar! de 11168 COIldllZÍr <18 SIRIS bagllgeilS. 
dois tomos de 820 paginas illusliadas Com 
t‘t irnvurai intercaladas no texto e mai- 
VI itkagiiiíica* gravura* grande*,

— Um relogio bonito ! Quanto te custou ? de pagina, distribuídas em separado e 
dormir, execniauas pelos celebres artistas, E. A.

T1LUY e GAM1LLE G1LBERT. 0 formato é

(«.* í:R1Ç'ÃR lI,I,t.«iTllAl>A)

CONDÍÇÕtíS DLvSSlGNAfURA
Á obra Constará de dons volumOa írt-fto, 4 

aerit illuatruda oum doze gi uvm'u.4, .\<> Porto, se­
rá distribuída etn cadernetas de 64 paginas o 
tuna gravura, pelo preço de 1OO reis cada ça- 
dernota, pagos no aCto d.i Cntroga. Nao exce­
derá a 12 cadernetas, que serão distribuídas 
quinxcnalmentc.

PROVÍNCIAS-
Para as províncias só se acceitám àssígnatnrav 

Virtd-i aeonipanhadas da iin lortanoia de C1NCO 
FASCÍCULOS, excluindo a» despezas de porte 
do Correi,, que serão pagas à custa da eass edi­
tora,

COttIÍIÍ8FONDHNTES
A casa editora considera Correspondentes tO' 

das as pc-suas que se responsabiliseiu por qiial- 
quCr numero dc assigiiaturas superior a Cinco, 
<■ concede aos surs- correspondo.ites Uma contiuis- 
sào de 20 por cento-

BRINDE A TODOS OS ASSfllNANTES
Concluída a publicação da obra, a cosa editara 

distribuirá por todos os snr-i, assignantes uma 
Bxpelendhla gravura executada Cxpressamcnte na 
Aliem nba,

Rcmettein-se prospcctos a quem os peilir, 
Ass.gnu-só ha

LIVRARIA CTVILÍSAÇÃO

KDthnbO í)\ COSTA 8ANTO3, editor 
4, Hl i lli s t v ro IhVlíFONSO, Õ

PORTO

A arte do de.iruir ccnlinu.i fazendo mara- 
viIIiumis piogrexsos.

Um capitão do pmto <le Orao, inr. Cou- 
.Iray, acaba de inventar tiuia bala-lnrpedn. 
cujos i ffeiios Hão aterradores e permittem 
pre-agur uma revolução na marinha d<- 
guerra. Com evta hvla-torpedo, i 
submarinos, os tmpedeiros, etc., 
mulets-

•/Nas escolas da sede do concellitjc 
<la villa do Pico de Begttlados couli*

CAMPO DE SANT ANNA
UR VG A

i Abriram as aulas d’este cullegio no di» 
5 de outubro.

CORPO DOCENTE
Labore* e leitura

|). Camlida Olivetia Azevedo, com 
prufesHoras.

InMrucçAo primaria
Gaspar Leite.

rortugue*
Padre Miouel José Pereira,

Frnnee*
Alfredo Campos,

€onver*Hçã<» franerea
João Juse Abes u’A ranjo.

Geagrupfaia geral
Gaspar Leite.

Ingle*
Padre Manoel José Pereira.

Uenenho
João Pe.ix -lo.

EÍementO* <le hygiene doiimtiea
Gaspar Leite,

t*lan<*
D. .Engrãcia Moreira de Sá, José Maria 

Ealeyés, j.oão .Maria d'Araujo Esmeriz.
N!Vste coIlegiOj houveram no auuo .flodu, 

1884 a 1885, 25 exames.
Para qualquer esclarecimento tnaudar pe- 

cxc.* dir prqgtamma ,au mesmo cullegio.

peide álcool, aiomaa, e acido caibonico: 

tocar sem demora as vasilhas.
Para evitar qun a vasilha estoire CJ"1 » 

pressão do acido varbomeo—diz o sr. Fer 
rena Lapa—é preciso não apertar exacla- 
mente o batoque, para que u excesso d. 
gaz possa evaporar se Quando já não ha 
desprendimento sensível Je gaz, atesta-sc 
a vasilha com vinho cosido, aperla-se o ba 
loque e chispn-te em redor com sebo.

Isto deve ler lugar, em geral, tres a sei: 
dias depois que o vinho entrou nu tonel.

de 20 annos <le edade, rmradura no 
do Gialhal. Setúbal, ta.morava nm rapaz, 
por nome Manoel de Jesus, exposlo, com 
quem estava para c/<f,r muito breve. EH'1 
adoeceu cmn nm v.lvo qne o teve ás porias 
■la tnorle, chegai/ío a ser ungido. N'p,sta 
uccasião vem visMl-o a namorada, que veu- 
Jo‘o pre.'tes a fillecer retisou-se lavada em 
amargurado prmlo. No caminho conversou 

■imas vhmbas que lhe perguntaram
u 
e

... ‘ casa, nuarào u adoplar o liururio que alèQqando atravessava o casal da Forreta ’
aoiiíe ha nm poço, a infeliz rapariga predi- * 

envasilhado. N'estas circunislancias, n vinho P1^11’8.0 "’ No dia seguinte fel encontrado, por om
das vijiuhas, o chale da suicida >obre a boi- <pte serão allixatlos nus lugares pu- .. . . ._ ....  — ( 0
cadaver da malograda Libia.

O Manoel de Jesus vae melhor e linda 
igtiora o triste fim d*aquella que ama. Um 
d'e>les dias disse á família; «Sonhei esta 
noite que a Libia caíra a um precipício e eu 
liiclei muito para a salvar».
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MaclniKiH hoi iHontaeB 
meio lixar, 

do 5 » 50
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De Essência de Sandalo pura..........
niBalsamOiI»Copahi::aaEsjoncladíSandalo 

De Balsamo de Copahiba puro..........
De Balsamo de Copahiba e Cubcba.. 
De Opiaio balsamico.........................
De Extracto etherado de Cubebas... 
Di Extracto etherado d* CutsiiM eSandalo

PIIAliUACEKTM EM PARlS
BUB BOIUPÀWE, AO

»
50

>
»

50

Os sipbões de grande c pequena bomba sào solidos e de facil limpeza
J. KERMANN-LACHAPELLE

BOUIiET & C." SuceeMNorea Encenheiroa Conutruetorcs 
ROA B0IN8D, 31-33 (Boolevard Ornano 4-6) PARIS 

fteuieusa friuiqaeuda do prosjjecto detidbado

1
3 
8

aBBAXl

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
Asnuurecomineodidaicaotraiit Corrimento» 
reconto», nntiffoa ou inveterados

O Elixir Alimentar Dncro é prepar^lo rom 
maceraçdea álcool ioaa de carno crua picada. 
AtCitcasda laranja atn«rg4(c«iraçán Mani-lhc tuugoRto 
agradavel c qual ida doa aperitivas iuuiUj pro- 
iiut.cia l.s. O maia poderoso fortificante para o< 
Convalescentes Velhos debilitados, V.esiiiuula* 
lhes o appatde e i MUbckxo-lhws as forçaa.

ELIXIR
MiraiâB

BOORO
Exlto Inesperado nas Moléstias do Polto, 

Anemia. Chloroau. Nmnorusos eniermo* der-in-lhc 
a cnra lopoit <t« l- reiu empregado sem rcsulUdo lodua 
oa oairoa cnrUivu.

fxgfr ro roív o : a Urrrt fiUCRO, a rcriçJlo da» Urdalhaa 
Prata. Pa-it 197»; D*'o 197,; o o c/ot/t.ni da
Harta da Fabrica : um Hia.il a.
fAHIC-M. PLAVB Din KM TOnAA A8 PHÃtMACJAl

^rvo * c-

• M

Novo apparelhosfnho continuo muito barato 
MEDALHA DE OIRO Nft EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação d« bebidas gazoxus

Aguas do Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Oa únicos que eão prateados por dentro

Elixir Vínoso
Evita e cura as Febres f-eriaiicas e dos Lugares 

fontanosos, ajuda a Convaksccncia d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfdes do Estomago, Gaslralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

FA1UB, M, rua Drouot, c cm todas as Pharmacia*

r POBRESA 5 
Dl

SANGUE 
íEBKZii, DOEXIAS NEVEOSAS

VINHOtBELLINI
(Quina e Ooluxnbo)

Esta VINHO forliflmiie. loiiico, febrifoso, anti- 
ncrvoso.cura .» AttecçôeBnBcrotuiosas.Febroe,. 
Xevrcgeg. COrea pnlldas, Irregularidades o 
En>> obrecíuiloniodosançua.elc.liewninendado 
asCeoançaa. Senhoras dilois. Pessoais Idouas 
oa enfraquecidas por Doexças ou Exoesao». 
£xi£rr em o rotulo i stllo otSsO do Governo froncoeo 

e a r!-ma J. ffARD.
Adh. DETHAN. 1‘birmnouttcn em PARIS y

1

PHARMACIAS

O1/ 
fi 
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PREÇO : 
lofrasco: 
rnlruçij 

r. c. ’

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos sacs naturaes do leite de vacea não tendo soflrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó coin a farinha, 
como lambem para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli-

'‘'“loú hOBOrabl.

%

LOMBRIGA SOUTARir
GLOBULOS SEGRETAN

Pbírm* laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O miacv ú\falliecl. inc^ertaiw. /<•<«/

ilf tornar t itr diqrrir : empregado «emi-re ■ on> l-tn 
v.do no. Hv-pitBt» dr Pam. - <iarante-s« o bem 
resultado. - F. rosfemmUí r»Ut muno anuUllvio 
vuoiní a> isnlaçôct.

VOTX.-On GLOBULOS óe SECRETAN rxjnlleiu 
•■guatmrnls. ► os vcru.e« qu«* <-
encontram tx> homen * no« auitn»'S domeft».v» : Z.o//.- 
•>rújaa. Amn idaa. OxiiuroB. Trtchecéphalo», etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pharmaceutico cm Paris

Em ZieW..: Vicente HMENTEL & QUINTANS 
No Porto: FERRE1BA & Irmãos.

^QÃO HO/y.
»« ClMIlflo MSj 

VoItwuI luwruuCoMl

e a matiz a ponto <le marca, deornatoa, costura 
ou reuda. lentos ey.1 claro sobro renda, ca.u- 
br.ú.i uu filó, rvud.i irl.iiideza, bvrdadu em t>lo, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricut, 
ci-oehet, frivolitó. guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flõres de papel, panno, pennaa, 
finahncute mil obras do fantusia <pio seria 
longo relátar.

O textp ouo lhes fica junto clara o minu- 
ciosa monte descrevo e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo do executar o« 
objectos que representam.

folhns grandes contendo além do 
numerosos monogramas, inieiaes e alphabetoa 
completos para bordar cm relevo ou n pont>> 
demarca, 200 moldes polo menos, em tamanho 
natural, completados, soguudo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claraniento 
a disposição das partes de. que se compõe o^ 
modelo o mais de 4<X> desenhos do bordado- 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpro notar-so 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal sâo-llics muito snperiores. poi« 
que em igual superfície publicam tros ou 
quatro vezes mais material.

30 figurinos de modas, coloridos primor» 
namente a agnarella i>or 
art i st as de meri to cm for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação o veri­
ficação de que realmento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas do moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das. enviar-se-ha gratui- 
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir; 
por escripto. ’

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON - Porto. ’ 
Principia no dia 1." de qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
.............................................. SOM

..................................... ...■omerv arulso.................................... w®

—

Approvadas pela Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas • 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas ? 
determinadas pelo germen escrótuloso [tumores, obstruções, alporcas, etc.), a 
aifecções contra as quaes são de nenhum efleilo os simples ferruginosos; q 
contra a Chlorosis (côres palliilas), a Leucorrhea [pçrdas brancas), a ® 
Aménorrhea (menstruação nulla ou di/ficil), a Tísica, a Syphilis ® 
constitucional, etc. Emíim, são, para os médicos, um agente lhera- ® 
peulico dos mais encrgicos para estimular o organismo e modificar as C 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se uni remedio infiel, irritante. Corno prova de. pureza e de 
authenlicidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigi? 
o nosso carimbo de prata leaclivo e uossa assignatuia á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

Especialidade de MACHINAS a VAPOR 1/2 rixas & Locomoveis 
KIorisòntneBT e Vertícues <ie 1 a Í5O «savallaj** 

hormvuiuue 
locomove w 

*> S c 5v c.-.r-Uu.

Pahis. Luxnues, eu., que ai 
Gragêas. Xarope Depurativos 

d» 0- GIBERT 
ApFrr.v(i,t,,,r,eia Academia 

de Medicúia de paria 
sio O melhor, m.ii eoergieo o »eo- 
nomico do todo. «, dtpuralivM 
conherptM. - A. c.ranèaj, 
ruão <lo »fii pequeno volunw.aio 
facujj agradareis do Uuiar.
C?.íta a rntia

calher do Xarope.

Todns as Mftchtnaa wtAo prompUa pnr* entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
BOWKT A C.* Nuc<e»wre» Engenheiro» «'onatraeCarea

I1UA ilOIXOD, 31-33 (Boulevard Oruauo 4-6) PARIS 
fraiKjueudu do pro^pecto detaaHixido

•A Estaçao.
Jornal illnstrado de Modas pura 
Senhoras publicando annualmente: 

>24 numeros de8paginas, 
s mm maio de 

2000 gravuras represen- 
huidu ;u ij-ov,. óe toileUe 
u.rx »ca' fj, roupa 
bronca,-vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia. adorno de casa. etc. 
todo o genoro de trabalho 
de agulha,bordadobraueo

Deposito Geral: <
paris cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.

' ' aeS Iion$-^'X PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

.1
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honor.»'-

>■ $viso importante K
A começar do dia 1° de Janeiro 

de 1885, todos os nossos f rasas de 
Pilulas ou de Xarope a ba e de 
loduro de ferro levarao 0 Sdlo do 
garuutiã da Union des FaWicants 
[União dos Fabricantes) para a 
repressão da FalsificdçãJ ■ d’csla 
maneira 0 Publico ppderi reconhe­
cer facdmonte os nosso: produelos.

A Union des Fabicauts aliás 
perseguirá c/la mesmadiredamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
1!licito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegçalmente 0 
nome da Union dss Fabricants.

Pbarmacculto, qo, nic Bouaparte, PA Rtè

—
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f - LAtT ASTBPBÍUQOB -

O LEITE ANTEPHELICO 
puro ou misturado oom agua, dissipa 

SARDAS, TEZ CRESTADA 
pintas-rubRas. borbulhas 

ROSTO SARABULHENT0
-V'>5 E FARINACEO

- RUGAS


